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LENA

“Por que você parou, Lena? Fala sério, vamos para casa. Estou cansada e nós ainda temos que embalar nosso quarto inteiro. Não vai dar tempo nunca.” 

“Espere! Tive a melhor ideia, vou voltar até a loja de conveniência, dar uma de louca e comprar tudo que gostamos. É nossa última noite em Tóquio, nós temos que aproveitar. Vamos ficar acordadas a noite toda e assistir ao nascer do sol.”

“Não dá para ver o nascer do sol da nossa casa. Você esqueceu o prédio enorme na frente?” Ela estava certa. Morávamos em uma casa de estilo antigo que era um dos poucos resquícios de outra era do Japão. Eu sempre me perguntei quanto tempo a pequena casa estava lá, tendo em vista que os apartamentos em volta eram muito mais novos. 

Maggie me deu um olhar suplicante e deixou escapar um bufo.

“Vamos lá” ela pediu impacientemente. 

O nascer do sol... certo. Pensei sobre isso um instante e tive uma ideia.

“Podemos ir até à ponte de pedestres e observar o nascer do sol. Não vamos dormir. Faremos as malas e depois ficaremos acordadas a noite toda. Vamos fazer nossas últimas horas aqui valerem a pena.” Mordi meu lábio, percebendo que isso era uma desculpa muito boba, porque nós já havíamos festejado a noite toda com nossos amigos. 

“Pareceremos zumbis amanhã,” ela reclamou. “Quem se importa? Estaremos em um avião por horas. Vai nos dar um bom motivo para colocar nossas máscaras de dormir da Hello Kitty.” Pisquei para ela e ela bufou, balançando a cabeça. “Vamos,” eu pedi.

“Que seja!” Ela suspirou, afundando os ombros em resignação. 

“Mesmo?” Perguntei, procurando por sua aprovação, mesmo quando minha mente já tinha se decidido. Eu iria ficar a noite toda e absorver minhas últimas horas em Tóquio, eu não estava nem um pouco preparada para entrar em um avião e voltar para os Estados Unidos. 

Parte de mim não queria deixar esse lugar. Não, isso era uma mentira, todas as partes de mim não queriam ir embora. Além de terminar minha faculdade, eu não tinha mais nada me aguardando em casa.

Eu não tinha basicamente família alguma. Minha mãe e eu não éramos próximas.

Era diferente para Maggie. Ela tinha sua família inteira, e eu sabia que seu irmão mais novo estava louco para ela voltar para casa. Ela tinha metade de uma mala cheia de presentes para ele. 

Ninguém iria se importar se eu não voltasse. 

Infelizmente, meu visto ia vencer em breve, e eu tinha que voltar para os Estados Unidos e terminar meu curso.

Respirei fundo, ansiedade ameaçando tomar conta dos meus pulmões. Meu peito se sentia pesado, e eu sabia que não tinha nada que pudesse fazer.

Eu não queria dormir. Eu não queria perder nenhum segundo.

Na manhã seguinte, bem, na verdade, mais tarde naquela mesma manhã, já que se passava da meia-noite, nós iríamos esvaziar o quarto na casa de estilo japonês que alugamos pela maior parte de um ano. Teríamos tempo apenas para um café rápido com nossa bagagem pesada ao lado, e, só então iríamos para o aeroporto de Narita.

“Ok, então estou indo. Comprarei o saquê de limão que você tanto gosta. Você quer mais alguma coisa?”

“Um onigiri com salmão. Ah! E talvez um pouco daquelas castanhas de macadâmia coberta de chocolate.” 

“Um onigiri e castanhas, tudo bem.”

“E aquele chá-verde gelado, com a embalagem verde-claro.”

“Entendido. Mais alguma coisa?”

“Não.” Ela balançou a cabeça, sua expressão de repente sombria por algum motivo. “Se apresse, ok?”

“Eu vou.” Apertei o botão para atravessar o cruzamento e aguardei a luz verde aparecer e me dizer para ir em frente. Estava um pouco frio para o começo de abril, mas a primavera era imprevisível no Japão. Uma rajada de vento soprou pela rua, levando consigo uma enxurrada de pétalas de flores cerejeiras. 

Eu iria sentir falta das Sakuras, as árvores cerejeiras que faziam a primavera no Japão tão especial. As árvores eram tão bonitas quando estavam floridas e, quando ventava muito, as pétalas caíam por toda parte como uma chuva delicada e rosa. O som do semáforo da faixa de pedestres soou e comecei a atravessar a rua. 

Eu estava no meio da rua quando ouvi Maggie gritando meu nome do outro lado. Olhei para o semáforo. Ainda estava verde. Virei para trás rapidamente.

“O que foi?” 

“Espere! Vou com você,” disse, vindo em minha direção. 

Olhei para o semáforo novamente. Ainda não estava piscando. “Anda logo!”

Olhei para os dois lados na rua deserta e quando virei para direita, fiquei cega pelas luzes de um carro que se aproximava. Eu não conseguia ver nada, mas pelo que parecia, ele estava vindo rápido demais.

Eu devia ter saído do lugar rapidamente, mas eu não conseguia me mover. Ouvi os pneus cantando no asfalto e o carro desviando.

Um grito abafado e um baque.

Demorei alguns segundos antes que eu conseguisse ver novamente, e quando eu consegui, queria morrer. 

Isso não pode estar acontecendo.

Não com ela, não agora.

O vento soprou novamente, dessa vez mais forte. Eu não conseguia vê-la, não com minha visão prejudicada e as pétalas voando por toda parte. Eu ainda estava congelada no lugar quando a buzina de outro carro me trouxe de volta para a realidade.

Uma claridade novamente, muito forte. Fechei meus olhos, esperando morrer.

Os freios rangeram, o carro me acertou e tudo escureceu.
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LENA

“Olhe para você essa manhã. Adorei a camiseta. Pelo menos você é honesta,” Violet disse, apontando para o meu peito, que estava escrito: Belo Desastre. 

“Você sabe que sou contra propaganda enganosa,” respondi com um encolher de ombros, meus lábios franzidos em um meio beicinho. Ela revirou os olhos azuis, piscou os cílios grossos e soltou um suspiro. Então, ela me acompanhou até meu cubículo e começou a falar sobre os desenvolvimentos mais recentes do seu casamento com meu melhor amigo que aconteceria em breve.

Eu ouvi, prestando o tanto de atenção que era possível às nove horas da manhã de uma terça-feira, mas minha mente voltou a sua piadinha anterior.

Belo Desastre.

Eu reconhecia que eu realmente era. Não negava. Eu era cem por cento consciente do fato que eu era um belo desastre. Eu aceitava isso. Não amava essa descrição, mas gostava de pensar que aceitava meu destino e que nunca mais estaria em paz comigo mesmo.

Por fora, parecia que eu tinha tudo resolvido. 

De alguma forma, eu era abençoada pela Mãe Natureza com bons genes e tinha mais talento na mão direita do que a maioria das pessoas tinha em todo o corpo.

Ri do meu pensamento, porque parecia uma piada suja.

“Algo engraçado?” Perguntou Violet.

“Não, apenas lembrei de um vídeo de gato que assisti online ontem à noite.”

“Eu não sabia que você gostava de vídeos de gato, logo você, a rainha do sarcasmo.”

“Mesmo as rainhas do sarcasmo podem ter uma quedinha por gatinhos, mas não deixe ninguém saber que eu disse isso,” falei para ela erguendo uma sobrancelha. 

“É o de gatinhos com uma pizza? Marty e eu rimos uma tarde inteira assistindo esse sem parar.”

“Mm, não. Não era esse.”

Quando eu dizia que tinha talento na minha mão direita, eu não estava brincando. Sendo uma artista de quadrinhos na Paz Media, eu tinha o trabalho que muitas crianças e adolescentes, diabos, até adultos sonhavam em ter. Isso é, se essa pessoa não se importasse em ser parte de uma indústria que estava sempre à beira do colapso.

Ainda assim, meu trabalho era minha vida. Era meu sonho desde que conseguia me lembrar, e por mais que fosse difícil viver com a constante incerteza, eu vivia e respirarava o mundo dos quadrinhos. Nesse momento, a Paz Media estava se dando muito bem, pelo menos segundo o que meu melhor amigo e diretor-executivo, Marty Fredrickson dizia, mas a publicação era um ramo inconstante. De todo jeito, eu não esperava ter que me preocupar com a falta de emprego nos próximos anos.

Eu não conseguia me imaginar fazendo nada diferente. Passei grande parte da minha vida aprendendo a como desenhar e trabalhando para me tornar uma artista de quadrinhos. Trabalhei por anos nas obras de outras pessoas, esperando o momento em que poderia trabalhar em meus projetos pessoais, e o momento finalmente tinha chegado. Eu era a criadora de Switch, uma história sobre um policial transgênero que havia decidido fazer sua transição. Eu tinha trabalhado na história por anos e começámos a publicá-la há dois anos. Não foi um sucesso instantâneo, mas acabou encontrando seguidores e sendo bem recebido pela comunidade LGBTQIA +. Tenho muito orgulho disso, já que fiz uma pesquisa enorme para entender meu personagem principal. Apesar do meu humor azedo, como Violet gostava de brincar, havia feito bons amigos na comunidade transgênera; e tenho orgulho do meu trabalho e do fato que meus quadrinhos foram uma das coisas que mantiveram o dinheiro entrando na Paz Media. 

Os meus quadrinhos já haviam sido traduzidos para cinco idiomas. 

Às vezes, eu não acreditava que tinha conseguido viver meu sonho. 

Isso por si só deveria ser o suficiente. 

Afinal de contas, é tudo que eu sempre quis desde que tinha treze anos. 

Não deveria importar que o resto da minha vida se tornou mais solitário do que eu jamais imaginei que seria, ou que cada pessoa importante na minha vida acabou me abandonando por um motivo ou por outro... mas importava. 

Eu sabia que tinha que agradecer muito por estar viva, mas às vezes eu não me sentia assim. 

Eu me sentia amaldiçoada. 

Eu me sentia como a Vampira de X-Men, incapaz de tocar as pessoas que amava. Todos os quais eu me preocupava profundamente me abandonavam ou morriam de repente. 

Devido aos eventos que moldaram o começo da minha vida, eu meio que desisti da ideia de que eu estaria outra coisa que não sozinha pelo resto da minha vida.

Eu não via meu pai desde que era adolescente, e minha mãe e eu quase não nos falávamos, nem mesmo pelo telefone. Não tinha um parceiro e não estava procurando por um.

Eu não era um belo desastre da maneira que a maioria das pessoas pensava, eu  não era a garota fofa, peculiar e boba. Eu era mal-humorada, inquieta, às vezes deprimida para caralho, o tipo de pessoa que nadava de propósito em seu buraco negro de tristeza, quase a ponto de não conseguir respirar.

Muitas poucas pessoas sabiam disso, já que eu escondia meu verdadeiro eu atrás da máscara de uma vadia sem preocupação.

Era uma persona cuidadosamente estudada, uma combinação de esperteza, roupas ousadas e rosto de vadia. Minha fachada funcionava, mantendo as pessoas à distância, ao ponto que os outros nerds com quem eu trabalhava raramente me incluíam em suas conversas diárias idiotas.

Eles sabiam que deveriam me deixar em paz e eu estava bem com isso.

Desde que cruzei a soleira da Paz Media, a única coisa que me movia era meu amor pelo desenho, por contar histórias através de imagens.

É o único amor que eu realmente estimo.

Considerei fazer terapia novamente, mas eu tentei fazer depois do acidente.

Foi um desastre.

Nada de bom havia saído disso. Não me ajudou a lidar com a dor emocional de uma forma melhor do que eu teria lidado sozinha. Eu não precisava ver outro psiquiatra para ele me dizer que eu tinha síndrome do abandono e que eu não conseguia me livrar do meu sentimento de culpa profundamente enraizado.

Hoje em dia, eu era uma esquisita fechada que expulsava todo mundo de sua vida propositalmente. Bem, noventa por cento do tempo eu tendia a manter as pessoas afastadas, e dez por cento eu afastava os homens após uma ou duas transas.  

Era nisso que eu era boa, e era isso que era bom para mim.

Era o que eu sabia que poderia controlar sem me aprofundar muito, sem chegar muito perto. Eu não precisava de amor.

Meu trabalho e minha arte eram as únicas coisas que me faziam sentir algo, as únicas coisas que me mantinham realmente viva... e Violet e Marty.

Enquanto eu tentava ouvir o monólogo da minha amiga sobre enfeites de flores centrais, eu me perguntava se minha vida poderia ter sido diferente se eu não tivesse vivido toda aquela dor, anos atrás. 

Minha vida seria diferente agora? Eu estaria feliz? Minha melhor amiga e eu ainda seríamos melhores amigas?

Eu nunca mais quero ter que viver toda aquela dor novamente. Minha vida está ótima dessa forma. Era seguro. Era...

“Bom dia, Violet... Lena.”

A voz de Amos me assustou, como fazia nas raras ocasiões que ele se dirigia a mim, porque nós não nos falávamos. Nós não nos falávamos há um longo tempo, não desde antes dele começar a trabalhar ali.

Tudo por causa do que aconteceu entre a gente naquela noite.

Eu mal balancei a cabeça respondendo seu olá, surpresa demais para dizer uma palavra. Eu deveria ter desviado o olhar imediatamente. Em vez disso, meus olhos pousaram nele, absorvendo cada característica de sua beleza singular e masculina. Ele era alto, com ombros largos; sua constituição por si só o fazia se destacar em um mar de geeks, mas era seu rosto e o controle magnético de seus olhos castanhos que o tornavam ainda mais atraente. Seu cabelo preto comprido que ele penteava de lado, caía em cascata em sua testa. Suas sobrancelhas retas e cheias como as de personagens de quadrinhos. Muitas vezes, eu vi aquelas sobrancelhas se puxarem em uma linha reta quando seus olhos castanhos avelã olhavam para mim. Seu nariz era reto, mas um pouco grande demais. Mas mesmo assim, conseguia deixar seu perfil ainda mais masculino e complementava seus lábios carnudos. A lembrança de quando corri meus dedos ao longo de sua mandíbula quadrada veio à minha mente.

Foi a gota d`água. Fui imediatamente atingida pela memória do seu toque, dos seus lábios nos meus, do seu braço forte em volta de mim.

Seus olhos castanhos me estudaram por um segundo antes de se lançarem em direção à Violet. 

Senti meu coração se afundar.

“Oi, Amos! Como você está? Ohayou gozaimas. Te contei que estou aprendendo japonês? Marty e eu decidimos ir para o Japão para nossa lua de mel,”  Violet anunciou, como se isso fosse uma informação que ela precisava compartilhar com ele nesta manhã. 

Amos e eu não conversávamos e cruzávamos nossos caminhos muito raramente; o cubículo dele era do outro lado desse andar.

O que ele estava fazendo no meu lado?

Ele forçou um sorriso enquanto passava por nós em direção ao corredor. Ele não olhou em minha direção novamente. Eu sabia que ele não olharia, mas ainda assim, senti uma dor estúpida no meu coração, apertando em torno dele como uma jiboia. 

Coração estúpido. Apertei minha mandíbula e olhei para baixo, tentando evitar olhar para ele.

“Legal. Vejo vocês por aí. Desculpe, mas tenho que ir. Tenho uma reunião com o Marty e já estou dez minutos atrasados.” Ele virou suas costas para nós e continuou andando. 

“Ah, não se preocupe! Ele não vai se importar!” Violet disse.

Eu segui a silhueta de Amos pelo corredor enquanto ficava cada vez menor. 

“Meu Jesus amado! Sei que estou noiva, mas o cara é quente. Estou enganada ou ele ganhou alguns músculos?” ela perguntou.

Ela sabia que eu não gostava de falar sobre ele e evitava a todo custo.

“Eu não percebi,” menti.

“Ah, besteira! Você percebeu. Eu vi você olhando para ele, Lena.”

“Eu não estava olhando para ele. Ele estava no meu caminho. Para onde mais eu deveria olhar?” Chegamos ao meu cubículo e eu joguei minha bolsa na minha mesa. Inicie o meu Mac e depois conferi se não tinha nenhuma chamada perdida no meu celular. Não tinha nenhuma, porque ninguém mais gostava de deixar mensagens de voz, graças a Deus. Era estranho pra caralho. 

Vamos todos agradecer ao século XXI e a invenção do correio eletrônico. 

Ainda assim, poderia usar uma distração nesse momento, uma mensagem urgente sobre uma catástrofe de destruição iminente que teria me deixado escapar ilesa das insinuações de Violet. Continuei verificando meus emails no meu celular, a ignorando deliberadamente. 

“Vamos falar sobre Amos,” disse ela abruptamente, encontrando-se na divisória do meu cubículo.

“Não vamos,” respondi, me inclinando na minha cadeira. Eu ainda não tinha nem tomado meu café. Era muito cedo para essa merda, especialmente sem nenhum tipo de álcool envolvido. 

“Você se lembra daquela noite no Marty? Ele e eu tínhamos acabado de começar a namorar e fizemos uma festa para comemorar as novas contratações. Alguém sugeriu que brincássemos de sete minutos no céu... De quem foi a ideia?”

“Eu não sei.”

Isso mesmo, de quem foi a ideia? Que ideia idiota!

Estiquei meus braços e bocejei, esperando que ela mudasse de assunto. Ela já havia tentado antes e eu nunca deixei que ela fosse muito além.

Mas eu estava sem sorte.

“Se eu me lembro corretamente, você e Amos se beijaram, não foi?” O tom dela era brincalhão e sarcástico. Ela não precisava perguntar; ela se lembrava perfeitamente bem. Estreitei meus olhos para ela, fingindo aborrecimento.

“Você está errada. Você estava tão bêbada naquela noite que terminou dormindo com o Marty pela primeira vez. Se lembra disso?”

“Não, senhora. Eu ouvi a história através de outras pessoas. Vocês foram um dos primeiros casais a entrar e quando vocês saíram você não se parecia nada com você mesma. Isso é o que eu me lembro, e isso é o que todo mundo disse. Depois você arrumou um jeito de ir embora, como sempre faz. Você é uma mestra em fuga quando se trata de vazar de uma festa.”

“A festa estava quase morta quando eu saí,” disse a ela, levantando minhas sobrancelhas em um esforço para parecer confiante.

Às vezes a Violet conseguia me ler como um livro.

“Como foi o beijo?” O olhar em seu rosto mostrava o mesmo tanto de determinação do tom de sua voz.

“Não houve beijo.”

“Você está mentindo. Eu já te conheço bem o suficiente para saber quando você está mentindo, Lena,” ela implorou. “Diga-me a verdade de uma vez por todas.”

“Tudo bem. O beijo foi...” Explosivo, apaixonante, o melhor beijo que já tive na minha vida inteira. “Foi... sem importância.” Inesquecível. Lambi meus lábios e engoli, minha garganta estava subitamente seca. Ela me olhou interrogativamente e eu encolhi os ombros. “Não foi nada especial, por isso não quero falar sobre isso.”

“Lena”

“Violet,” eu disse imitando seu tom. “Se você não largar esse assunto, eu não vou no seu casamento.”

Seus olhos se arregalaram em choque, mas ela se recuperou rapidamente.

“Você está mentindo. Você não faria isso comigo, ou com o Marty.”

“Me teste para ver.”

Ela deixou escapar um suspiro profundo, exasperada. “Tudo bem. Eu vou parar de perguntar sobre isso.”

“Ótimo.”

“Deus. Se os seus fãs soubessem como você é na vida real,” ela disse em um tom sarcástico, levantando uma sobrancelha para mim. 

Lancei a ela um olhar irritado. “Você não faria isso.”

“Não. Você está com sorte, eu não faria mesmo. Sei que você nem se importa com nada disso. Isso é coisa do Marty. Sei que ele faz vocês se comportarem bem nas redes sociais.”

“Sim, aquele idiota,” eu disse séria, mas quando olhei para ela, nós dois franzimos os lábios, sufocando uma risada.

“Então... o beijo não foi nada especial, né? Completamente terrível?”

“Violet!”

“Está bem, está bem. Voltarei aos meus números agora. Você se comporte. Vejo você no almoço?”

“Talvez... se estiver com sorte.”

“Você sempre diz isso, e eu nunca te vejo.”

“Porque eu não almoço.”

“Então pare de insinuar que existe uma possibilidade de te ver.”

“Então pare de perguntar,” eu rebati.

“Tchau, amiga! Te vejo mais tarde.”

Apesar da nossa constante provocação, Violet era uma das minhas melhores amigas. O outro era Marty, é claro. Eles eram as duas únicas pessoas que eu compartilhava algo, os únicos que eu me importava.

Conheci o Marty assim que saí da faculdade, durante o período mais sombrio da minha vida. Ele era uma conexão aleatória na internet que se tornou uma amizade verdadeira, uma salvação. Nós nos encontramos de verdade pela primeira vez conversando em um chat sobre animes, tendo longos e detalhados diálogos sobre nossos artistas favoritos a nosso amor pelos quadrinhos, e nós temos sido amigos desde então. Embora gostássemos da companhia um do outro, e embora eu o achasse fofo daquele jeito nerd com seu cabelo castanho-claro rebelde e óculos de aro largo que escondiam parcialmente seus carinhosos olhos azuis, nunca houve uma atração física entre nós.

Nossa atração sempre foi mental.

Seu usuário era McFly 1985, uma homenagem ao seu filme de infância favorito, De Volta para o Futuro, e eu o chamo de McFly desde então. Temos sido amigos por anos, e ele que me manteve viva durante aqueles meses horríveis.

Meses...

Eles se pareciam como anos, a dor excruciante fazendo aquele tempo parecer muito mais longo.

Ainda sem cafeína, caminhei em transe para a sala de descanso, pensando em Marty e em seu lado empreendedor visionário, sobre ele e Violet, um casal digno de uma revista em quadrinhos.

Apertei o botão da máquina de café e encostei na bancada esperando meu café ficar pronto. Desliguei da conversa que alguns técnicos estavam tendo e trouxe a caneca aos meus lábios, pressionando-os e tomando o primeiro gole.

Me senti instantaneamente melhor, até que Marty e Amos entraram na sala.

Dei um pulo, quase derramando o café em mim, então me endireitei e dei a Marty um meio sorriso.

“Relaxe, soldado,” ele disse balançando a mão.

“Haha. Vejo você por aí, chefe,” respondi enquanto me movia em direção a saída.

“Lena.” Eu me virei para olhar para meu amigo, que sabia muito bem como eu ficava tentando esconder minha agitação.

“Venha me ver mais tarde, ok?” Ele me deu um sorriso caloroso e eu sorri de volta.

“Claro.” Balancei a cabeça em concordância.

Quando me virei para sair, Amos St. Clair estava bem na minha frente. Nossos olhares se encontraram e meus olhos caíram em seus lábios.

Não faça isso. Não pense sobre isso.

De repente, seu cheiro me envolveu, alcançando minhas narinas, me forçando a lembrar.

A maneira como ele se sentia... O seu gosto. Eu precisava ir embora e esquecer tudo isso.

Maldita Violet por falar sobre algo que aconteceu dois anos atrás.

Desviei para a direita para sair do seu caminho, mas ele refletiu meu movimento e fez o mesmo quando me movi para a esquerda, e ficamos presos em uma dança estranha.

“Desculpe,” murmurei quando finalmente saí de seu caminho. Saí da sala de descanso o mais rápido que pude sem derramar meu café quente e corri de volta para a minha mesa.

Não pense nisso.

Era fácil dizer, impossível de fazer.

Pensava sobre isso muitas vezes, apesar de saber que não deveria.

A verdade é que eu me lembrava. Eu me lembrava de tudo sobre aquela noite.

Eu me lembrava de tudo sobre o beijo dele, porque foi o melhor beijo que já tive.

Ninguém nunca me beijou assim, nem antes dele, nem desde então.

Pare de pensar nisso.

Mas eu não conseguia. Eu nunca conseguia parar de pensar nisso. Eu não tinha sido capaz de parar nos últimos dois anos.
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CAPÍTULO 2 
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AMOS

Depois que Lena saiu da cozinha, eu esperei pela minha vez de usar a cafeteira enquanto Marty conversava com alguém na sala de descanso. Observei minha xícara de café encher, incomodado por meus dois encontros recentes com Lena.

Baseado na maneira como ela sempre agia quando eu estava por perto, ela me odiava. Isso era óbvio, ou talvez ela só quisesse me fazer acreditar que me odiava. Eu não sabia qual dessas opções era, e eu, honestamente, não entendia porque eu me importava.

Ela não significava nada para mim, e eu não fiz nada para justificar que ela me tratasse daquela maneira, o que tornava toda a situação ainda mais infantil e espantosa.

Ela é apenas outra vadia, eu pensei comigo mesmo, mas parte de mim não se convencia tão facilmente. Eu não entendia porque Lena agia daquela forma quando eu estava por perto. 

Ela normalmente era distante e perdida em seus próprios pensamentos com todos, mas nunca maldosa. Quando eu estava por perto, porém, suas paredes subiam, como se eu tivesse feito algo para ela.

Eu não tinha.

No entanto, parte de mim ainda estava confuso, mesmo dois anos depois.

Eu sabia que não tinha sido apenas eu naquela noite. Eu sabia que ela tinha sentido também! 

Ainda me lembrava da mistura de euforia e nervosismo que sentia naquela noite. Eu era um dos novos contratados de uma pequena editora cheia de promessas. Vinha seguindo os esforços de Marty há um tempo e estava animado por poder trabalhar para ele.

Eu também era fã do trabalho de Lena. Na época, ela tinha acabado de começar a publicar sua história em quadrinhos, Switch. A história não era apenas comovente, mas eu também era fã de seu estilo de desenho, um estilo híbrido entre os quadrinhos americanos e os japoneses. Entre os lançamentos recentes da Paz Media e os novos artistas contratados comigo, a emoção na sala era palpável.

Antes que alguém decidisse animar a festa com um jogo de sete minutos no céu, nós tínhamos conversado um pouco. Ela era inteligente e linda, uma nerd sexy que falava a mesma língua que eu, olhos azuis que brilhavam travessuras e lábios rosados ​​que eu estava morrendo de vontade de provar.

Estava fantasiando em beijá-la antes mesmo que tivéssemos a oportunidade.

Eu ainda conseguia me lembrar como era tê-la em meus braços, beijá-la e sentir sua pele na minha.

Foram de fato sete minutos no céu.

Eu sabia que ela tinha sentido a mesma paixão crua que eu.

Para mim, tinha sido uma revelação. Lena, por outro lado, teve uma reação diferente.

Ela se assustou e saiu correndo da casa de Marty assim que pôde.

Eu deveria tê-la deixado sozinha, não deveria tê-la procurado, mas nunca havia sentido nada tão intenso, nada tão... elétrico com ninguém antes. Eu mal podia aguentar.

Eu precisava falar com ela. Tinha que beijá-la novamente.

Mas meus esforços para me aproximar dela não funcionaram. Na verdade, eles tiveram o efeito oposto.

Ela me fechou por completo, até que finalmente me disse claramente que não seria uma boa ideia ficarmos um atrás do outro, já que estávamos trabalhando juntos.

Ela estava certa. Eu era o novato, e não era a melhor ideia me envolver com uma colega de trabalho, mas mesmo assim, eu sabia que ela estava mentindo. Eu sabia que esse não era o motivo verdadeiro dela estar me mantendo distante, não o motivo principal, pelo menos. 

Ela estava simplesmente apavorada. No fundo, eu sabia que ela tinha sentido isso também.

Eu sabia que me beijar tinha significado tanto para ela quanto para mim.

Mesmo assim, ela não queria admitir, então não havia mais nada que eu pudesse fazer. Aceitei suas desculpas e mantive distância.

Por dois anos.

Eu não deveria ficar tão incomodado com o silêncio dela como eu ficava, mas isso me enfurecia.

Por que ela não podia falar comigo? Por que ela não podia pelo menos ser legal?

Ela não queria namorar comigo, tudo bem, mas porque ela não podia ser civilizada?

LENA

De volta à minha mesa, eu toquei os meus lábios com dois dedos, pensando sobre o beijo. 

Tudo começou com aquela brincadeira estúpida dos sete minutos no céu.

Brincadeira. Mais. Estúpida.

Isso é o que eu ganho por concordar em participar dessas noites de jogos idiotas.

Nerds.

Nerds com mentalidade de ensino médio.

É por isso que nunca saio, jogo videogame ou Dungeons & Dragons com eles.

Mas naquela noite, eu tinha sido convencida a participar como um membro da equipe, pelo bem da empresa. 

A Paz Media, batizada em homenagem a uma das artistas de quadrinhos favoritas de Marty, a falecida Andrea Pazienza, foi fundada há alguns anos, durante a época de expansão das mídias sociais. Marty foi um dos primeiros pequenos editores a usar o MySpace como plataforma para criar alvoroço em torno da empresa. Na época, a editora não foi realmente fundada ou financiada; Marty estava apenas tentando fazer a bola rolar.

A indústria editorial já vinha sofrendo há décadas e não era fácil encontrar alguém louco o suficiente para investir em uma publicação de nicho como os quadrinhos são. Após a crise financeira no final de 2008, parecia que tudo estava perdido. Por um tempo, eu não sabia se Marty algum dia conseguiria realizar seu sonho. Eu trabalhava para outra editora em Portland na época, uma que não existia mais.

Felizmente, Marty era esperto e paciente. Continuou trabalhando em seu outro emprego diariamente para uma startup online enquanto estudava os mercados e as tendências. Se candidatou para um empréstimo para pequenas empresas e usou sua experiência de marketing a seu favor, estabelecendo um bom alcance para Paz Media através de plataformas como Facebook e Twitter. Ele era um entusiasta do Twitter, desde o início, quando as pessoas zombavam de uma plataforma que só contava com cento e quarenta caracteres.

Com o tempo, sua intuição valeu a pena.

A Paz Media havia se tornado conhecida como uma pequena editora visionária em Portland e, à medida que crescia, Marty passou a contratar algumas pessoas novas.

Ele queria expandir e começar a publicar mais títulos.

Nossas vendas online nunca estiveram tão fortes, e nossas vendas de quadrinhos físicos estavam tão estáveis quanto possíveis considerando o mercado atual. Ano após ano, nós conseguimos aumentar substancialmente nosso público, o que era vital para uma companhia como a nossa, mas isso não significava que o trabalho era fácil. Nossa renda vinha principalmente das vendas digitais, mas o mundo da publicação era cruel quando se tratava de livros, e era ainda pior quando o assunto era quadrinhos.

No entanto, depois de seis anos, a Paz Media continuava forte.

Ninguém sabia o dia de amanhã. Ninguém sabia se ainda estaríamos de pé, ou o que Marty teria que fazer em alguns anos.

Nós não éramos uma grande editora. Nossos recursos eram limitados, e era por isso que todos na Paz se esforçam ainda mais para ir além e manter os leitores engajados nas redes sociais. Nós, ao contrário de outras grandes editoras ou dos grandes nomes tradicionais da indústria de quadrinhos, tendíamos a estabelecer conexões e relacionamentos reais com nossos leitores. Por esse motivo, também cobríamos muitos eventos da comic-con nos Estados Unidos. Eu não era muito boa com as pessoas, mas eu podia ativar meu charme quando necessário.

Por mais que gostasse de me considerar socialmente desajeitada, eu tentava ser mais extrovertida quando se tratava de envolver os leitores e ser legal com eles. Além disso, eu via muito de mim mesma na maioria deles. Eu via o mesmo tipo de amor, o mesmo tipo de paixão pelos quadrinhos que me nutriu durante meus tempos mais sombrios, durante meus anos mais difíceis.

Por enquanto, as coisas estavam indo bem, mas quem sabe o que o dia seguinte traria.

Eu já havia sido lembrada muitas vezes em minha vida de que fazer planos era inútil.

Você não segura as rédeas da sua vida.

Esse é o papel do destino.

Naquela noite, Marty insistiu que eu fosse à festa em nome da camaradagem e, aparentemente, o destino quis mexer um pouco comigo.

Eu admitia que não era a melhor ou a mais amigável membro da equipe. Se eu pudesse, evitava todos os eventos sociais, mesmo que eu parecesse totalmente uma vadia em vez de socialmente desajeitada. Na maior parte do tempo eu me sentia deslocada, eu havia me sentido assim minha vida inteira.

Eu só me sentia completamente confortável quando estava sozinha, de preferência desenhando.

Naquela noite, eu disse sim a Marty e concordei em ir à sua festa idiota. De alguma forma, também acabei participando dos jogos infantis estúpidos.

Foi assim que acabei beijando Amos St. Clair, um dos novatos. Pelo menos ele era o mais atraente dos três. O outro cara tinha uma aparência desgrenhada, e a terceira artista gráfica era uma garota. E mesmo que ela fosse  muito fofa, eu nunca fui de beijar garotas.

Eu gostava de homens, em pequenas doses.

Amos e eu fomos empurrados sem a menor cerimônia para um pequeno armário. No começo, nós não conversamos. Nós dois havíamos tomado algumas bebidas, então estávamos tontos, e era estranho para caralho estar tão perto um do outro. A luz do armário estava acesa e foi quando eu realmente o vi pela primeira vez.

E eu não conseguia tirar os olhos. Ele estava tão bonito.

Seu perfil era deslumbrante. Seu cabelo preto comprido estava caindo em cascata ao lado de seu rosto, sua testa alongada e seu nariz reto levava a lábios deliciosos emoldurados com uma barba por fazer.

Quando ele se virou, seus olhos castanhos me prenderam enquanto ele estudava meu rosto.

Eu ainda me lembrava de me sentir presa em seus lábios como uma idiota, como uma romântica faria. 

Como se o beijo dele fosse a cura e pudesse apagar anos de solidão. Como se com sua língua, ele pudesse apagar todas as memórias ruins.

De certa forma, por alguns minutos, parecia verdade. Eu senti como se ele estivesse apagando todo o meu passado.

A dor, o desgosto, a culpa, os sentimentos de abandono quase desapareceram enquanto ele me segurava em seus braços.

Apesar de saber que eu não podia, eu me agarrei a ele como se minha vida dependesse disso.

O beijo foi tão bom... tão intenso... tão puro.

Foi o tipo de beijo que te deixa perplexo, em que você não consegue parar de pensar, o tipo que você não consegue esquecer.

E eu realmente não tinha. Eu não tinha conseguido esquecer, por mais que tivesse tentado.

Não importava quantos homens eu havia beijado desde então, ninguém jamais chegou perto da paixão e da intensidade crua daquele beijo.

Sete minutos no céu... quase cinco deles o beijando.

Ficamos conversando por um minuto, brincando sobre o absurdo da situação.

Murmuramos algo um para o outro, algo sobre como a situação era estúpida.

Tão estúpida.

Depois disso veio um silêncio constrangedor e alguns segundos depois, ele estendeu a mão e apagou a luz. Na escuridão do armário de Marty, nossos olhos se focaram no rosto um do outro, a corrente elétrica entre nós quase insuportável.

Segundos depois, estávamos nos braços um do outro, lábios colidindo, nossas mãos frenéticas, precisando sentir o corpo do outro.

Nenhum de nós estava pensando, isso era óbvio.

Estávamos inebriados pela proximidade, agindo como bêbados eufóricos.

Na escuridão, colidimos como meteoros e sucumbimos à estranha atração que tínhamos, à necessidade de sentir. 

Precisávamos sentir o toque de alguém, precisávamos sentir essa conexão.

Sete minutos no céu tinha sido nosso deus ex machina e nossa queda.

Estávamos ancorados um no outro e, mesmo assim, ambos estávamos nos desfazendo, vencidos por um poder muito forte para qualquer um de nós.

O beijo foi tão intenso que naquele momento, acreditei que eu poderia andar no fogo. Eu estaria pronta para cair no abismo com ele, se necessário. De mãos dadas, com sua boca colada na minha.

Eu estava pronta para qualquer coisa.

Um começo e um fim. Eu estava pronta para escuridão me envolver e me fazer esquecer o resto.

Apesar de o beijo ser a cura, o beijo também era o veneno dos lábios de Romeu.

Por alguns minutos, seu beijo obliterou todas as memórias dolorosas que pesavam no meu coração a cada minuto de cada dia. Eu me senti como se estivesse levitando.

Eu nunca havia sentido tanta leveza, não desde que eu era uma criança e não conseguia perceber o quão desgastadas as pessoas ao meu redor estavam.

Sua língua roubou meu fôlego repetidamente, até que fiquei tonta, até que o lado mais racional do meu cérebro me lembrou que eu estava cruzando uma linha.

Isso era demais. Eu estava indo longe demais.

Apesar da sensação consumidora de seu beijo, de sentir como se precisasse de mais, eu o interrompi e, quando o fiz, eu não consegui olhar para ele. Mesmo no escuro, eu não suportava olhar para ele.

Eu não conseguia admitir para mim mesma o que seu beijo tinha acendido.

Olhando para seu peito, que se movia pesadamente debaixo da minha mão, a memória fresca do beijo me lembrou uma onda do oceano batendo nas pedras em um dia de inverno tempestuoso. 

Intenso demais. Forte demais.

Era tudo demais. Era muito para suportar.

O beijo dele era uma arma perigosa.

Poderia ser minha salvação, ou poderia muito facilmente ser minha destruição. Meu peito parecia pesado conforme a descarga de adrenalina ia diminuindo. 

O encantamento acabou de uma vez por todas quando todos lá de fora começaram a fazer uma contagem regressiva para nossa saída.

“Lena,” ele disse com a voz baixa e rouca, buscando minha mão. Eu me afastei dele e quando a contagem regressiva terminou, eu saí correndo do guarda-roupa. 

Todo mundo estava rindo e brincando às nossas custas, então tive que minimizar toda a experiência. Eu podia sentir os olhos dele em mim, procurando por aquela conexão novamente, mas agora que eu estava lá de fora, agora que minha máscara estava de volta, eu era intocável.

Meu coração estava a salvo dele, a salvo de sua tentação.

A salvo de seu beijo destruidor, de qualquer tipo de perturbação que ele pudesse causar em minha vida entediante e metódica.

Eu saí da casa de Marty logo depois, assim que ficou seguro sair sem ninguém perceber. Exatamente como Violet havia dito, eu era um mestre em fuga, capaz de escapar sem que ninguém percebesse.

Minhas paredes caíram por uma brincadeira idiota de sete minutos no céu, mas eu não ia deixar Amos St. Clair fazer isso comigo de novo.
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LENA

Depois do nosso beijo, eu evitei Amos por todo custo. 

O truque era ser evasiva. Eu era especialista nisso. Era maravilhosa em evitar e afastar as pessoas. Ele tentou falar comigo várias vezes, me convidando para tomar café, passando pela minha mesa, tentando fazer planos para o almoço. 

Eu conversava, mas recusava educadamente todas às vezes.

Depois de algumas semanas, ele parou de tentar falar sobre amenidades. 

Estava grata por isso, porque eu não confiava em mim mesma com ele. Eu estava com muito medo de que fosse sucumbir novamente, como havia feito na noite da festa. 

Eu temia que pudesse me apaixonar por ele de uma maneira que nunca tinha me apaixonado antes.

Não podia deixar isso acontecer. Me apaixonar por Amos St. Clair seria como pular de um avião. Era muito perigoso para alguém como eu.

O que aconteceria se meu paraquedas não abrisse? Eu não poderia sobreviver a ele.

Continuei minha vida, e ele também.

Dois anos se passaram, por dois anos nós nos ignoramos. Só nos víamos no escritório, de passagem.

Mais tarde naquele dia, por volta da hora do almoço, eu evitei Violet mais uma vez e saí do escritório para pegar um sanduíche. Quando voltei, me sentei e abri o caderno que mantinha em minha mesa, aquele que desenhava para começar o meu dia. Eu desenhava meus próprios personagens ou de outros quadrinhos e mangás que eu amava. Me ajudava quando eu estava com bloqueio na escrita ou quando estava tendo um dia ruim.

Esse dia não começou da melhor maneira.

Mesmo antes de começar a trabalhar, eu já estava em um clima ruim. Eu não dormi bem na noite anterior. Sinceramente, eu não estava me sentindo muito bem desde que vi um e-mail para ex-alunos sobre uma reunião de faculdade que estava por vir.

Sempre que eu recebia algo da minha antiga faculdade, eu era tomada por tristeza e desespero. A faculdade foi a melhor época da minha vida, até que não era mais. 

Tudo sobre minha faculdade me fazia pensar nela. 

Eu já deveria ter cancelado a assinatura desses e-mails idiotas. 

Eu sentia falta dela. Fazia mais de dez anos e eu ainda sentia falta dela do mesmo jeito. 

Quem disse que o tempo cura feridas estava maluco. Ainda doía da mesma maneira. Doía exatamente como quando acordei naquela manhã no hospital, toda azul e preta. Passo meu dedo sobre a tatuagem em meu pulso, o único lembrete físico diário que me permitia ter.

Coloco a memória da minha melhor amiga de lado. É um mecanismo de defesa que aprendi a usar ao longo dos anos. Eu só posso pensar nela quando for... seguro, quando eu puder ficar sozinha.

Não havia necessidade de me perder durante o trabalho.

Eu tinha uma má reputação para manter. Não havia necessidade de mostrar a todos que eu era sensível e frágil. 

Continuei desenhando sem pensar no meu caderno. Eu tinha um prazo a cumprir e nenhum tempo a perder, mas durante toda a manhã eu só consegui fazer alguns esboços. Pensar no prazo que se aproximava me fazia perder o apetite, mas me recusava a jogar fora meu sanduíche BLT com abacate que havia comprado na lanchonete lá embaixo. Foi caro, e eu sabia que precisava de um pouco de comida para funcionar, tendo apetite ou não.

Eu tinha acabado de dar uma grande mordida no meu sanduíche quando alguém decidiu bater na divisória lateral do meu cubículo. Olhei por cima do ombro e fiquei surpresa ao ver a figura imponente de Amos em meu espaço pessoal.

“Ei, Lena.”

Congelei por um momento e parei de desenhar, em seguida, peguei um guardanapo e cobri minha boca.

Aparentemente, meu dia seria uma série de encontros estranhos com Amos St. Clair. Ele apoiou um braço na parede do meu cubículo e meus olhos caíram direto para seus bíceps flexionados.

Violet estava certa, ele havia ganhado alguns músculos.

Ele acenou para mim e disse algo que não consegui entender. Minha boca estava cheia de comida, e eu estava perto de engasgar com a massa crocante fermentada e a alface presa no fundo da minha boca. Levantei um dedo, pedindo para ele esperar, respirei profundamente pelo nariz e, em seguida, mastiguei o resto da minha mordida enquanto cobria minha boca.

Peguei o copo d'água em minha mesa e tomei um gole enquanto o ouvia dizer como lamentava por ter interrompido meu almoço.

Virei na cadeira para encará-lo.

“Sem problemas,” respondi com um encolher de ombros e um aceno de mão, tentando um pouco demais parecer legal. Eu não entendia por que sempre me sentia tão estranha perto dele.

Eu não precisava parecer legal, eu era legal.

Era isso que todos pensavam de mim, embora eu gostasse de desempenhar o papel de rainha do gelo. Apesar do meu sarcasmo, eu conseguia ter praticamente qualquer homem que eu quisesse apenas com algumas palavras sugestivas e piscadinhas.

O comportamento calmo e controlado, que eu exibia perto de outros homens, desaparecia quando eu estava próxima de Amos St. Clair. Perto dele, eu me tornava a maior panaca.

Pelo menos este é o escritório ideal para ser assim, pensei comigo mesmo.

“Eu queria falar com você sobre o comic-con em Seattle neste fim de semana,” ele disse em um tom de voz profundo. Amos não era apenas alto, moreno e bonito, mas sua voz também era de outro mundo. Era o tipo de voz que pertencia a um ator de teatro, trovejante, potente, o tipo de som que poderia penetrar nas partes mais profundas de sua alma. Mesmo que houvesse pelo menos um metro de distância entre nós, sua voz ecoou dentro de mim e me fez estremecer. Arrepios explodiram ao longo de meus antebraços expostos.

Além de ter uma voz sexy, sempre que ele dizia meu nome, eu me lembrava da maneira como ele disse há dois anos, naquele armário escuro. Meu estômago se apertou com o pensamento.

Você é patética.

Meu cérebro finalmente registrou o que ele disse, e meu pequeno devaneio sobre sua voz profunda e masculina se dissipou.

Comic-con? Este fim de semana?

“Este fim de semana? Sim, mas vou com Alan e Stewart. Não vi você na programação.” Eu estava confusa. Eu era uma planejadora meticulosa e com certeza não tinha visto o nome dele na lista. Éramos apenas eu, Alan e Stewart. Fazia sentido irmos juntos, já que eles eram autores LGBTQ, bem como um casal gay da vida real e dois de meus amigos próximos.

“Você não viu a discussão no e-mail?”

“Eu saí para comprar o almoço,” expliquei.

“A barriga de aluguel de Alan e Stewart teve algumas complicações... Acho que eles mencionaram pré-eclâmpsia?”

“Ah, não! Ela está bem? O bebê está bem?”

Os olhos de Amos se arregalaram ao ouvir minha aflição e ele franziu a testa.

“O quê?” Eu perguntei. “Ah, entendi! Você provavelmente pensa que sou uma vadia que não liga para ninguém.” Ele abriu a boca para dizer algo, mas balancei meu dedo no ar, parando-o. “Isso, em geral, é uma declaração precisa, mas não quando se trata de Alan e Stewart. Eu me importo com esses dois. Eles merecem toda felicidade. Eles já superaram tanto, e levaram muito tempo para encontrar a pessoa certa para carregar o bebê deles.”

Uma risada escapou dos lábios dele, e a tensão em seus ombros relaxou. Ele entrou no meu cubículo e sentou no canto da minha mesa em forma de L. 

“Não é...”

“O quê?” eu insisti.

Ele riu de novo, e eu me encontrei me acalmando com isso; o som rico e quente de sua risada era inebriante. 

Pare com isso. Você se lembra o que aconteceu da última vez, não é?

“Eu apenas não sabia que vocês três eram tão próximos.” Ele deu de ombros e cruzou os braços, escondendo suas mãos debaixo dos seus bíceps. 

“Bem, nós não somos tão próximos, se você entende o que quero dizer. Não sou eu quem estou carregando o filho deles, apesar de não ser por falta de tentativa da parte deles,” brinquei e ele riu de novo. O som profundo e caloroso era contagiante, e eu tive que lembrar a mim mesma de tirar os olhos de seus lábios que estavam se curvando em um sorriso brincalhão. Ainda assim, indo contra meu melhor julgamento, eu deixei um suspiro escapar e sorri para ele. Eu distraí a mim mesma ligando minha tela e lendo a discussão no email que havia perdido.

“Já que eles não poderão ir, nós dividiremos uma mesa na convenção,” ele explicou. “Você já tem um quarto e eu estou ficando com o quarto do Alan e do Stewart, mas eu queria saber se você ficaria bem comigo dirigindo até lá.”

Eu franzi minha testa e o desliguei momentaneamente para olhar os e-mails, os quais eram basicamente entre Alan, Stewart e Marty. A barriga de aluguel deles tinha realmente tido pré-eclâmpsia e estava em repouso. Ela estava perto das trinta e duas semanas e devido a esse novo acontecimento, Alan e Stewart não se sentiam confortáveis saindo da cidade por um final de semana inteiro. 

E é aí que entra Amos St. Clair.

Ele estava nos outros e-mails para frente, quando Marty nos informou que Amos e eu seríamos os representantes da Paz Media. 

“Mas isso não faz sentido algum!” Eu disse exasperada, esquecendo que Amos estava bem ao meu lado no meu cubículo. Seus olhos se arregalaram  e um pequeno franzido rapidamente substituiu a expressão de choque em seu rosto.

Ah, merda! Eu nunca fazia a coisa certa perto dele. 

“Não tem nada a ver com você. O que quero dizer é que faz sentido ter os dois juntos comigo. Eles têm uma série LGBTQIA+ e eu tenho uma série com personagem transgênero. Como o seu trabalho tem a ver com o meu? Não tem nada semelhante.”

Para ser honesta, eu nunca prestei muita atenção no trabalho do Amos. A escolha de ignorá-lo tinha sido intencional, é claro. Vi um pouco do seu trabalho antes dele vir trabalhar na Paz Media e tinha me apaixonado. Era o estilo clássico americano de quadrinhos com uma pegada mais moderna. 

O atual projeto do Amos, In Limo, era inspirado em Blade Runner, ambientada no futuro e tinha uma ciborgue como protagonista. Não só tinha sido bem recebido, como a julgar pelo quanto foi falado no escritório pelos meus colegas nerds, eu garantia que todos tinham uma queda por ele, tanto as funcionárias como os funcionários.

Eu só vi coisas de passagem pelo escritório de Marty ou em e-mails aleatórios, como eu disse, eu propositalmente tentei ficar longe disso, mas eu sabia que o cara era incrivelmente talentoso.

Se eu não soubesse melhor, eu começaria a me sentir insegura perto dele, mas se tem uma coisa em minha vida que eu nunca duvidei é do meu talento como artista. 

Nossos materiais se destacavam, isso eu sabia. Nós dois somos ótimos.

Embora ele não fosse melhor que eu. 

“Eu te entendo,” ele respondeu enquanto se endireitava, uma careta tomando conta do seu rosto bonito.  

“Não é você,” eu expliquei.

Ele se virou para ir embora e depois olhou sobre seu ombro.

“Que seja! Não há nada que você ou eu possamos fazer sobre isso. Acho que você está presa comigo.”

Dois anos.

Evitei Amos St. Clair por dois anos, e agora eu teria que passar um fim de semana inteiro com ele. 

Foda-se.
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CAPÍTULO 4 
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LENA

“O que diabos, Marty? Por quê? Eu preferia ir sozinha.”

“Não seja tão egoísta, Lena. Por que eu perderia a oportunidade de apresentar mais um de meus artistas? Já tenho que lidar com todas as pessoas desapontadas porque Alan e Stewart não estarão lá. Pelo menos assim eu dou a eles alguém bonito para olharem.”

Bufei, e ele estreitou os olhos para mim, me dando um olhar irritado. Ele balançou sua cabeça.

“Você realmente pensa tão mal de nossos leitores?”

Ele revirou os olhos. “Não, mas olha os fatos. Haverá muitos leitores que estavam ansiosos para conhecer Alan e Stewart. Em vez disso, eles conhecerão Amos St. Clair. Ele é bonito e também um artista bom para caralho. Eles compram o gibi dele, se apaixonam por ele, mais leitores para nós. Parece lógico para mim.”

“Tudo bem,” eu disse exasperada. “Mas você bem que podia ter me consultado primeiro.”

“Eu não preciso te consultar, Lena, eu ainda sou seu chefe. Mesmo assim, enviei um e-mail separadamente para informá-la. É culpa sua se você decidiu ignorar meus e-mails.”

“Você vai me culpar por não ler seus e-mails agora? Achei que já tínhamos passado disso.” Eu não estava tentando ser teimosa ou antiprofissional. Embora nossa amizade tenha nascido online, atualmente Marty e eu tínhamos um relacionamento onde nos comunicávamos verbalmente para tudo e os e-mails eram apenas para diversão.

Tudo começou porque, no início, Marty inundava meu e-mail de trabalho com memes e vídeos de Star Trek, apesar de saber muito bem onde estava minha lealdade.

A única saga com star na minha vida é Star Wars e não Star Trek.
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